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Este resumo propõe algumas reflexões sobre uma dimensão educativa construída pelas classes
populares, particularmente marcadas por experiências vividas, narrativas de interações sociais e
contexto, e as memórias reconstruídas junto com os sujeitos da pesquisa. A pesquisa que orientou
este resumo buscou compreender as experiências educativas evidenciadas em contextos formais e
não formais, dos sujeitos das classes populares em Belford Roxo/RJ. Tomando, assim, as práticas
culturais e a experiência estética como aspectos comuns que atravessam e são produzidos nos
espaços educativos no convívio com os sujeitos; além da produção audiovisual realizada por jovens.
A abordagem metodológica baseou-se nos Estudos do Cotidiano da Educação Popular, linha de
pesquisa do programa de pós-graduação em Educação da Universidade Federal Fluminense.
Tomando como instrumento da pesquisa o diálogo com os sujeitos para o fortalecimento das lutas
cotidianas que constroem fissuras no muro da cultura do medo(FREIRE,1982;1986) e nas práticas de
dominação material e simbólica. As reflexões sobre as narrativas testemunhais surgidas no percurso
da pesquisa colaboraram para pensar os movimentos pedagógicos, frutos de interações de saberes e
da realidade dos sujeitos. Neste sentido, o contexto sociocultural e o saber da experiência dos
sujeitos produzem redes de relações culturais, de afeto e possibilidades criadoras de inéditos
viáveis(FREIRE,2014;2015) em contraposição à realidade opressora de uma sociedade estratificada
e hierarquizada. Desta feita é perceptível o jogo de ambivalências no território usado(SANTOS,
2007), tensões e contradições que se confrontam com as experiências populares. Seja por não
abandonarem as rugosidades(id.2020) históricas em que vivem produzindo movimentos de
microresistências; seja por reinventarem nas experiências e saberes de forma simples por ignorarem
o medo de dizer a palavra e radical nas proposições do diálogo que inicia entre as experiências
educativas, solidárias, de saber partilhados.
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